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 DESTAQUES DO 1T21 
 

 Lucro líquido recorde de R$73,2 milhões no 1T21, duas vezes maior em relação ao 1T20 e 34,9% 
maior comparado ao 4T20; 

 
 CAPEX contratado no 1T21 de R$990,1 milhões, cerca de 2,4 vezes maior comparado ao 1T20 

(R$415,2 milhões) e representando 77% do CAPEX  contratado em todo o ano de 2020 (R$1.285,0 
milhões); 

 
 Total de 16.025 ativos locados, sendo 13.575 caminhões¹ e 2.450 máquinas²; representando um 

crescimento de 5,9% em relação aos ativos do 4T20 (15.128 ativos locados). 
 
 Receita futura contratada (backlog) de R$4,1 bilhões ao final do primeiro trimestre de 2021 (+34,4% 

em relação a dez/20); 
 

 Receita líquida de R$520,4 milhões no 1T21, crescimento de 76,1% comparado ao 1T20 e 23,0% 
maior em relação ao 4T20; 

 
 Lucro Operacional (EBIT) de R$131,2 milhões no 1T21, sendo 64,6% maior comparado ao 1T20 e 

27,4% maior em relação ao 4T20; 
 

 EBITDA de R$204,0 milhões no 1T21, um crescimento de 47,0% comparado ao 1T20 e +15,1% em 
relação ao 4Q20; 

 
 Sólida posição de caixa e aplicações financeiras de R$813,5 milhões, suficiente para cobrir a dívida de 

curto prazo em 8,6x;  
 Captação primária líquida de R$842 milhões com a conclusão do IPO, em janeiro de 2020.  

 
 Melhora no perfil da dívida, com prazo médio de 4,5 anos, custo médio de 3,3% a.a. e alavancagem 

de 2,1x, mesmo com forte ciclo de crescimento no trimestre; 
 R$ 420 milhões de  pré-pagamento de dívidas que estavam no curto prazo, permitindo a 

maximização da estrutura de capital, além de trazer uma economia de aproximadamente 
R$9,0 milhões em despesas financeiras no ano de 2021. 
 

 ROIC DE 11,3% e ROE de 22,1% no 1T21 UDM;  
 

 Aquisição da Monarca Máquinas e Implementos Agrícolas Ltda., rede de concessionárias da marca 
Valtra, com quatro lojas no Mato Grosso, consolidando nossa posição no agronegócio no Centro-
Oeste brasileiro; 

 
 Nomeação de Concessionário da marca Fendt, fabricante alemã de tratores e máquinas agrícolas, 

para a região de Sorriso, no Mato Grosso. 
 

  
(1)Caminhões incluem caminhão-trator, caminhões, carretas, veículos utilitários e ônibus. (2)Máquinas também incluem equipamentos. 
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MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 

Prezado Investidor, 

Encerramos o primeiro trimestre de 2021 com sólidos resultados em todos os indicadores operacionais e 
financeiros da Companhia. O crescimento continuou acelerado nos diferentes segmentos de negócios, 
passando pela expansão da frota locada, aumento dos investimentos em novos contratos de Locação, 
diversificação da nossa carteira de clientes, maior integração das nossas unidades de negócios, crescimento 
da receita líquida , lucro líquido e EBITDA, reforçando a resiliência do nosso modelo de negócios. 

Em 29 de janeiro de 2021 concluímos nossa oferta pública de ações (IPO - Inital Public Offering), com captação 
líquida primária de R$842 milhões, iniciando a negociação das nossas ações através do ticker VAMO3 no Novo 
Mercado da B3 – Brasil, Bolsa e Balcão. Encerramos o primeiro trimestre com uma sólida estrutura de capital 
e melhora no perfil da dívida, com caixa suficiente para cobrir a dívida de curto prazo em 8,6 vezes e uma 
alavancagem de 2,1x dívida líquida/EBITDA. Pré-pagamos dívida de curto prazo no total de R$420 milhões, o 
que permitirá uma economia de aproximadamente R$9,0 milhões de despesas financeiras para o ano de 2021. 

No segmento de Locação concluímos o 1T21 com volume de R$990 milhões de CAPEX em novos contratos, 
2,4 vezes maior que o volume do 1T20 e já representando 77% de todo o CAPEX contratado no ano de 2020. 
Nossa frota locada atingiu 16.025 ativos e a receita futura contratada (backlog) evoluiu para R$4,2 bilhões 
(aumento de 34,4% comparado a dez/20), assegurando um robusto crescimento para todo o ano de 2021. 

Avançamos também na diversificação da nossa carteira de clientes e setores de atuação da economia através 
de uma equipe comercial com maior abrangência e capilaridade. Assinamos 241 novos contratos apenas no 
primeiro trimestre do ano, totalizando 852 contratos ao final do 1T21. Nossa carteira de clientes em mar/21 
é representada por 416 clientes versus 319 no ano de 2020 em diversos setores da economia. Essa 
diversificação nos trouxe maior solidez e avenidas de crescimento. 

O segmento de Concessionárias seguiu entregando sólidos resultados, com forte crescimento da receita 
líquida de +2,5 vezes e EBIT +4,7 vezes em relação ao 1T20. Começamos nesse trimestre a operar como 
concessionários da marca FENDT, já contribuindo positivamente para os resultados das Concessionárias. 

Em 18 de março de 2021 assinamos contrato de aquisição da empresa Monarca Máquinas e Implementos 
Agrícolas Ltda., uma rede de concessionárias da marca Valtra que possui presença no Mato Grosso, 
comercializando máquinas, implementos agrícolas, peças e prestando serviços de manutenção, através de 
quatro lojas localizadas nas cidades Sorriso, Sinop, Matupá e Alta Floresta, atendendo a região de 32 
municípios no estado, sendo essa região contínua à que já tínhamos presença com as nossas 15 lojas Valtra. 
No dia 20 de abril de 2021 tivemos a aprovação do CADE para a conclusão da aquisição da Monorca. 

Ao final do trimestre assinamos também o contrato de nomeação para sermos concessionários de mais uma 
loja FENDT, na cidade de Sorriso, Mato Grosso, com abrangência de 33 municípios com grande sinergia com 
as nossas demais regiões de atuação tanto da marca Fendt quanto da marca Valtra, ambas do grupo AGCO. 
Desta forma, passaremos a ter 4 lojas da Fendt, duas já em operação, com cobertura de 350 municípios nos  
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estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás e Minas Gerais, além das 19 lojas da Valtra, nos tornando 
o maior concessionário em cobertura geográfica do agronegócio no Centro-oeste do Brasil. 

Continuamos desenvolvendo e implantando novos sistemas e plataformas digitais para impulsionar a 
escalabilidade do nosso negócio e fortalecer ainda mais as bases operacionais e de controles da Companhia. 
Continuaremos com foco em desenvolvimento e uso intensivo de tecnologia para sustentar e acelerar o 
crescimento dos nossos negócios, proporcionando agilidade na tomada de decisões, melhor gestão, controle 
e segurança de todas as nossas operações. 

Tivemos avanços importantes nas dimensões ambiental, social e de governança (ASG). Elegemos prioridades, 
expressas em projetos que têm objetivos, indicadores, metas e prazos determinados, alguns dos quais já estão 
em andamento, considerando sempre os impactos positivos na comunidade e no meio ambiente. 

Seguimos focados no desenvolvimento e crescimento dos nossos negócios com visão de longo prazo e com 
rentabilidade. Agradecemos pelo trabalho realizado por nossa gente e pela confiança de nossos fornecedores, 
das instituições financeiras, investidores e, especialmente, da aliança com nossos clientes nesse primeiro 
trimestre de 2021. 
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LOCAÇÃO 

Encerramos o primeiro trimestre de 2021 com uma frota total de 16.025, sendo 13.575 caminhões e 
implementos e 2.450 máquinas e equipamentos, em linha com nossa estratégia de mix de ativos com 
foco em caminhões, 85% da frota atual. 

Frota Alugada (#) 

 

 (1)Caminhões incluem caminhão-trator, caminhões, carretas, veículos utilitários e ônibus. (2)Máquinas também incluem equipamentos. 

Em 2021 avançamos muito na diversificação da nossa carteira de clientes e setores de atuação da 
economia através de uma equipe comercial com maior abrangência e capilaridade. Assinamos 241 
novos contratos apenas no primeiro trimestre do ano, totalizando 852 contratos ao final do 1T21. 
Nossa carteira de clientes em mar/21 é representada por 416 clientes versus 319 no ano de 2020 em 
diversos setores da economia. Essa diversificação nos trouxe maior solidez e avenidas de crescimento 
com atuação em novos perfis de clientes e setores que não atuávamos anteriormente. 

Capex Contratado (R$ milhões) 
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LOCAÇÃO 
O 1T21 foi um trimestre muito forte de fechamento de novos negócios, contratamos investimentos de R$ 990 
milhões de CAPEX em novos contratos de locação de longo prazo com nossos clientes, o que representou um 
crescimento 2,4 vezes maior comparado ao CAPEX do 1T20 (R$415 milhões), sendo 80% investido em 
caminhões e 20% em máquinas.  

Capex por Ativo (R$ milhões) 

 
 

(1)Caminhões incluem caminhão-trator, caminhões, carretas, veículos utilitários e ônibus. (2)Máquinas também incluem equipamentos.  
 

A receita futura contratada (“backlog”) em 31 de março de 2021 atingiu R$4,2 bilhões, um aumento de 34,4% 
em relação a 31 de dezembro de 2020, representando aproximadamente 4,0 anos de receita contratada de 
Locação quando comparado à receita bruta de serviços de Locação dos últimos doze meses (R$ 785,9 milhões). 

 

Receita futura contratada – Backlog (R$ milhões)  
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LOCAÇÃO 
No primeiro trimestre de 2021 vendemos 285 caminhões e máquinas seminovos, atingindo uma receita líquida 
de R$43,5 milhões e uma margem bruta de 19,6% comparada a uma margem bruta de 3,0% ao final do 
primeiro trimestre de 2020.  

                   Total de ativos vendidos (#)                                          Receita Líquida na Venda de Ativos (R$ milhões) 

                               
 
(1)Caminhões incluem caminhão-trator, caminhões, carretas, veículos utilitários e ônibus. (2)Máquinas também incluem equipamentos. 
 

O estoque de ativos seminovos atingiu R$25,9 milhões em mar/21, uma redução de 71,0% em relação à 
mar/20, o que representa 1,8 meses de vendas, o menor nível de estoque dos últimos anos. 

                   Estoque Seminovos (R$ milhões)                                                    Mapa de Lojas 

     

 

O baixo volume de estoque apurado ao final do 1T21, associado ao volume de vendas e a margem bruta de 
19,6%, comprovam a resiliência do nosso modelo de negócios e a capacidade de vender 100% dos ativos nas 
11 lojas distribuídas estrategicamente pelo país. 
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LOCAÇÃO 

No primeiro trimestre de 2021 o segmento de Locação apresentou crescimento na receita líquida de serviços 
de 36,7%, comparado ao primeiro trimestre de 2020, comprovando a forte tendência de crescimento do nosso 
modelo de negócio com contratos de longo prazo (contrato padrão de 5 anos). 

Receita Líquida (R$ milhões) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O aumento da nossa capilaridade comercial, com apoio de ferramentas de tecnologia para acelerar nossa 
estratégia go-to-market permitiu o crescimento da receita no primeiro trimestre de 2021. Além disso, 
mantemos nosso foco na geração de valor para nossos clientes, com assinatura de contratos com serviços de 
manutenção, alcançando uma receita líquida com serviços de R$63,2 milhões, representando um aumento de 
51,4% em relação ao mesmo período em 2020. 

Receita Líquida Com Serviços e Sem Serviços (R$ milhões) 
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LOCAÇÃO 
O EBIT da Locação atingiu R$104,2 milhões no 1T21, representando um crescimento de 39,5% comparado ao 
mesmo período do ano anterior, em função do crescimento orgânico, com a assinatura de novos contratos de 
longo prazo. 

EBIT (R$ milhões) 

 

 

 

 

 

 

 

O EBITDA da Locação totalizou R$174,9 milhões no 1T21, um aumento de 33,8% comparado ao mesmo 
período do ano anterior.  

EBITDA (R$ milhões) 
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CONCESSIONÁRIAS 

No 1T21 assinamos contrato de aquisição da Monarca Máquinas e Implementos Agrícolas Ltda., uma rede de 
concessionárias da marca Valtra com 4 lojas no Mato Grosso e assinamos também o contrato de nomeação 
para sermos concessionários de mais uma loja FENDT, também no Mato Grosso, com o total de 4 lojas da 
FENDT, duas já em operação e duas com início de operação previsto para o segundo semestre de 2021. Desta 
forma, contamos com um total de 39 lojas das nossas concessionárias de marcas com produtos de alta 
qualidade, oferecendo aos nossos clientes todo o nosso portfólio de serviços de forma integrada, tais como a 
locação e comércio de caminhões, máquinas e equipamentos novos e seminovos. 

Rede de Concessionárias 

 

A receita líquida de Concessionárias no 1T21 foi de R$278,4 milhões, representando um crescimento 2,7 vezes 
maior em relação ao mesmo trimestre do ano anterior.  

Receita Líquida (R$ milhões) 
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CONCESSIONÁRIAS 
O 1T21 foi um período de excelente desempenho para todas as Concessionárias, com destaque para as 
Concessionárias de máquinas agrícolas VALTRA, com a receita líquida 3,0 vezes maior que o 1T20 reforçando 
a solidez do setor do Agronegócio, comprovada também pela contribuição de 14% da receita líquida de FENDT 
no total da receita líquida de Concessionárias. As Concessionárias de caminhões TRANSRIO também tiveram 
bom desempenho, com crescimento de 59,1% em relação ao mesmo período de 2020. As Concessionárias 
KOMATSU também contribuíram positivamente para o aumento da receita líquida, dado a consolidação do 
negócio que se iniciou no 1T20. 

EBIT (R$ milhões) 

  

 

 

 

 

 

 

O EBIT das Concessionárias atingiu R$26,9 milhões no 1T21, representando um expressivo crescimento 5,4 
vezes maior, comparado ao mesmos período do ano anterior, dado ao aumento significativo no volume de 
vendas das Concessionárias de caminhões TRANSRIO e das Concessionárias de máquinas agrícolas VALTRA no 
período. 

EBITDA (R$ milhões)  

 

 

 
 

 

 

 

O EBITDA de Concessionárias foi de R$29,1 milhões no 1T21, representando um aumento 3,6 vezes maior 
comparado ao mesmo período do ano anterior. 
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GRUPO VAMOS – DESTAQUES FINANCEIROS 
No 1T21, a receita líquida de serviços consolidada cresceu 91,3% quando comparada ao 1T20. A receita líquida 
consolidada (incluindo venda de ativos) apresentou crescimento de 76,1% em comparação ao 1T20, com 
crescimento significativo em todos os negócios. 

 

Receita Líquida (R$ milhões) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O EBIT totalizou R$131,2 milhões no 1T21, representando um aumento de 64,6% comparado ao mesmo 
período do ano anterior. Todos os segmentos de negócios tiveram melhora no EBIT, em função do crescimento 
orgânico em todos os segmentos com ganho de escala e produtividade. 

 

EBIT (R$ milhões) 
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GRUPO VAMOS – DESTAQUES FINANCEIROS 
No primeiro trimestre tivemos uma evolução na margem de todos os negócios. Na Locação, a margem EBIT 
sobre receita líquida de serviços no 1T21 encerrou em 52,3% versus 51,3% no 1T20, com melhora de +1,0 p.p.. 
Nas Concessionárias, a margem EBIT sobre receita líquida de serviços teve aumento expressivo atingindo 9,7% 
comparado a 4,8% no mesmo período em 2020, assim como a margem de venda de ativos que cresceu de 
3,0% no 1T20 para 19,6% no 1T21.  

Margem EBIT 
 s/ receita líquida de serviços (%) 1T21 4T20 Var% T/T 1T20 Var% A/A 

VAMOS 27,5% 27,3% +0,2 p.p. 31,9% -4,4 p.p. 
Locação 52,3% 47,9% +4,4 p.p. 51,3% +1,0 p.p. 
Venda de ativos 19,6% 14,8% +4,8 p.p. 3,0% +16,6 p.p. 
Concessionárias 9,7% 7,9% +1,8 p.p. 4,8% +4,9 p.p. 

 

O EBITDA consolidado totalizou R$204,0 milhões no 1T21, representando um crescimento de 47,0% 
comparado ao 1T20. 

EBITDA (R$ milhões) 

 

 

 

 

 

 

 

Assim como a melhora na margem EBIT, tivemos uma melhora na margem EBITDA em todos os segmentos de 
negócios. O segmento de Locação continuou sendo o principal gerador de EBITDA, correspondendo a 86% do 
EBITDA da VAMOS no 1T21, com crescimento de 33,8% em relação ao mesmo período de 2020.  

Margem EBITDA 
s/ receita líquida de serviços (%) 1T21 4T20 Var% T/T 1T20 Var% A/A 

VAMOS 42,7% 47,0% -4,3 p.p. 55,6% -12,9 p.p. 
Locação 87,8% 86,9% +0,9 p.p. 89,7% -1,9 p.p. 
Venda de ativos 19,6% 14,8% +4,8 p.p. 3,0% +16,6 p.p. 
Concessionárias 10,5% 9,2% +1,3 p.p. 7,7% +2,8 p.p. 
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GRUPO VAMOS – DESTAQUES FINANCEIROS 
No 1T21 atingimos a marca recorde de R$73,2 milhões de lucro líquido (duas vezes maior comparado ao 1T20), 
o melhor resultado já apurado pela VAMOS. Esse resultado é decorrente do forte crescimento orgânico em 
todos os segmentos de negócio com muito foco e disciplina na execução. 

Lucro Líquido (R$ milhões) 

 

  

 

 

 

 

 

 

Lucro Líquido e Reconciliação EBITDA  
(R$ milhões) 1T21 4T20 Var% T/T 1T20 Var% A/A 

Lucro Líquido do exercício 73,2 54,3 34,9% 36,6 100,3% 
Margem líquida 14,1% 12,8% +1,3 p.p. 12,4% +1,7 p.p. 
(+) Imposto de Renda e Contribuição Social 33,9 23,4 44,5% 15,7 115,7% 
(+) Resultado Financeiro Líquido 24,0 25,2 -4,7% 27,4 -12,2% 
(+) Depreciação e Amortização 72,7 74,2 -2,0% 59,0 23,3% 
EBITDA 204,0 177,3 15,1% 138,8 47,0% 

 

Endividamento 

Empréstimos e Financiamentos (R$ milhões) 1T21 4T20 Var% T/T 1T20 Var% A/A 

Dívida bruta 2.296,0 2.705,8 -15,1% 2.084,6 10,1% 
Dívida bruta - Curto prazo 94,6 316,5 -70,1% 177,0 -46,6% 
Dívida bruta - Longo prazo 2.290,0 2.487,8 -7,9% 1.921,6 19,2% 
Instrumentos financeiros e derivativos (88,7) (98,5) -10,0% (14,1) 530,1% 
Caixa e aplicações financeiras 813,5 785,5 3,6% 364,7 123,1% 
Dívida Líquida 1482,4 1920,3 -22,8% 1719,9 -13,8% 
EBITDA UDM 704,0 638,8 10,2% 546,0 28,9% 
Alavancagem Líquida  
(Dívida Líquida/EBITDA) (x) 2,1x 3,0x -0,9x 3,2x -1,0x 

Custo Médio (%) 3,3% 3,2% 3,1% 5,6% -41,1% 
Prazo Médio Bruto (anos) 4,5 4,2 7,1% 3,8 18,4% 
CAPEX 990,1 447,2 121,4% 415,2 138,4% 
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GRUPO VAMOS – DESTAQUES FINANCEIROS 
No primeiro trimestre concluímos nossa oferta pública de ações, com captação líquida primparia de R$842 
milhões e encerramos o 1T21 com uma forte posição de caixa e aplicações financeiras de R$813,5 milhões, 
suficiente para cobrir a amortização de dívida de curto prazo em 8,6x. A dívida líquida fechou em R$1,5 bilhão, 
com a alavancagem medida pela Dívida líquida/EBITDA de 2,1x no 1T21, contra 3,2x de alavancagem no 
mesmo período em 2020, comprovando a forte geração de caixa dos negócios, mesmo em um período de alto 
crescimento.   

Cronograma de Amortização da Dívida (R$ milhões) 

 
Para maximixar a nossa estrutura de capital, pré-pagamos R$420 milhões de dívidas que estavam no curto 
prazo, o que permitirá uma economia de aproximadamente R$9 milhões de despesas financeiras no ano. 
Encerramos o 1T21 com o prazo médio da dívida em 4,5 anos e com redução no custo médio da dívida de 3,8% 
em mar/20 para 3,3% em mar/21. É válido ressaltar que 100% da exposição da nossa dívida está hedgeada 
para a flutuação do CDI, com a contração de um cap médio de 6,86% para o CDI. 

 

              Composição da Dívida (R$ milhões) 

 

Tipo Saldo Taxa (a.a.) Estrutura 
Prazo Médio 
Bruto (Anos) 

Leasing 4,5 5,2% CDI + 2,50% 0,5 
CDC 25,6 5,7% CDI + 2,99% 1,4 
Debênture 795,6 4,5% CDI + 1,81% 3,7 
CRA I 193,8 3,6% CDI + 0,90% 1,6 
CRA II 206,2 3,6% 136,12% CDI 3,5 
CRA III 515,0 4,4% 165,00% CDI 5,2 
CRA IV 405,5 3,5% 133,60% CDI 8,5 
4131 226,4 3,6% 134,99% CDI 2,5 
Capital de Giro 12,0 2,7% 100,00% CDI 2,1 
Instrumentos financeiros 
e derivativos -88,7    

Dívida Bruta 2.296,0 3,3%  4,5 
Caixa e aplicações 
financeiras 

813,5    

Dívida Líquida 1.482,4    

 

814 

95 59 

497 
421 

336 335 

162 130 130 131 

Caixa e
aplicações
financeiras

Curto Prazo 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030

8,6x 

3,90%

3,00%
2,30% 2,20% 2,81%

1T20 2T20 3T20 4T20 1T21

Custo Médio da Dívida Líquida pós 
Impostos (a.a.)
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Indicadores de Alavancagem (x) 

Indicadores de Alavancagem¹  1T20 2T20 3T20 4T20 1T21 Covenants 
Dívida Líquida/ EBITDA-A 2,3x 2,4x 2,4x 2,4x 1,7x Máx 3,5x 
Dívida Líquida/ EBITDA 3,2x 3,3x 3,2x 3,0x 2,1x Máx  3,75x 
EBITDA-A/ Juros Líquidos 5,3x 5,4x 5,4x 5,7x  6,5x Mín 2,0x  

(1) Para fins de cálculo de covenants, o EBITDA não considera impairment. 

Indicador de Retorno 
Nos últimos 12 meses findos em mar/21 atingimos 11,3% de ROIC e 22,1% de ROE. Enquanto o ROIC apresenta 
estabilidade em relação ao ano de 2020, o ROE  tem um impacto inicial pela Oferta Primária de ações.  

 

                                              ROIC (%)     ROE (%) 
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DRE POR SEGMENTO 
DRE Locação (R$ milhões) 1T21 4T20 Var% T/T 1T20 Var% A/A 
Receita bruta total 264,1 249,6 5,8% 211,3 25,0% 
Receita bruta de serviços de Locação 220,7 203,2 8,6% 165,0 33,8% 
Receita bruta de Venda de Ativos 43,5 46,4 -6,2% 46,3 -6,1% 
Receita líquida total 242,1 229,0 5,7% 191,3 26,5% 
Receita líquida de serviços de Locação 199,2 182,8 8,9% 145,7 36,7% 
Receita líquida de Venda de Ativos 42,9 46,2 -7,1% 45,7 -6,1% 
Custo total (113,4) (121,5) -6,7% (106,0) 7,0% 
Custo de serviços de Locação (79,0) (82,2) -3,9% (61,7) 28,0% 
Custo de Venda de Ativos (34,5) (39,3) -12,4% (44,3) -22,2% 
Lucro bruto 128,6 107,5 19,7% 85,3 50,7% 
Despesa total de Locação (24,4) (19,9) 22,6% (10,6) 129,4% 
EBIT 104,2 87,6 19,0% 74,7 39,5% 
Margem EBIT s/ receita líquida de serviços 52,3% 47,9% +4,4 p.p. 51,3% +1,0 p.p. 
EBITDA 174,9 159,0 10,0% 130,7 33,8% 
Margem EBITDA s/ receita líquida de serviços 87,8% 86,9% +0,9 p.p. 89,7% -1,9 p.p. 

 

 

DRE Concessionárias (R$ milhões) 1T21 4T20 Var% T/T 1T20 Var% A/A 
Receita bruta total 302,5 211,2 43,2% 115,4 162,1% 
Receita líquida total 278,4 194,3 43,3% 104,2 167,2% 
Custo total (224,4) (151,5) 48,1% (80,1) 180,3% 
Lucro bruto 54,0 42,7 26,3% 24,1 123,7% 
Despesa total (27,0) (27,3) -1,1% (19,1) 41,3% 
EBIT 26,9 15,4 75,2% 5,0 440,0% 
Margem EBIT s/ receita líquida de serviços 9,7% 7,9% +1,8 p.p. 4,8% +4,9 p.p. 
EBITDA 29,1 18,4 58,8% 8,0 263,0% 
Margem EBITDA  s/ receita líquida de serviços 10,5% 9,5% +1,0 p.p. 7,7% +2,8 p.p. 

  

DRE Grupo VAMOS (R$ milhões) 1T21 4T20 Var% T/T 1T20 Var% A/A 
Receita bruta total 566,6 460,8 23,0% 326,7 73,4% 
Receita líquida total 520,4 423,3 23,0% 295,5 76,1% 
Receita líquida de serviços 477,5 377,1 26,6% 249,7 91,3% 
Receita líquida de venda de ativos 42,9 46,2 -7,1% 45,8 -6,4% 
Custo total (337,8) (273,1) 23,7% (186,1) 81,6% 
Custo de serviços (303,4) (233,7) 29,8% (141,7) 114,1% 
Custo de venda de ativos (34,5) (39,3) -12,4% (44,4) -22,4% 
Lucro bruto 182,6 150,2 21,6% 109,4 66,8% 
Lucro bruto de serviços 174,2 143,4 21,5% 108,0 61,2% 
Lucro (Prejuízo) bruto de venda de ativos 8,4 6,8 23,2% 1,4 495,7% 
Despesas operacionais totais (51,4) (47,2) 8,9% (29,8) 72,7% 
EBIT 131,2 103,0 27,4% 79,7 64,6% 
Margem EBIT s/ receita líquida de serviços 27,5% 27,3% +0,2 p.p. 31,9% -4,4 p.p. 
Resultado financeiro, líquido (24,0) (25,2) -4,7% (27,4) -12,2% 
Imposto de renda e contribuição Social (33,9) (23,4) 44,5% (15,7) 115,7% 
Lucro líquido 73,2 54,3 34,9% 36,6 100,3% 
Margem líquida 14,1% 12,8% +1,3 p.p. 12,4% +1,7 p.p. 
EBITDA 204,0 177,3 15,1% 138,8 47,0% 
Margem EBITDA s/ receita líquida de serviços 42,7% 47,0% -4,3 p.p. 55,6% -12,9 p.p. 
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BALANÇO PATRIMONIAL 
Balanço Grupo VAMOS  
(R$ milhões) 

1T21 4T20 1T20  Balanço Grupo VAMOS 
(R$ milhões) 

1T21 4T20 1T20 

ATIVO     PASSIVO    

Caixa e equivalentes de caixa 34,9 18,4 48,9  Empréstimos, financiamentos e 
debêntures 

90,1 311,3 166,7 

Títulos e valores mobiliários 772,3 760,9 315,0  Arrendamento financeiro a 
pagar 4,5 5,2 10,3 

Contas a receber 404,3 267,5 248,9  Arrendamento por direito de 
uso 7,8 7,1 6,7 

Estoques 140,7 89,0 156,4  Fornecedores 465,2 503,8 176,9 

Impostos a recuperar 18,2 17,4 19,2  Floor Plan 59,2 42,0 58,7 

Outros créditos 8,9 27,3 12,1  Obrigações trabalhistas 23,6 19,7 17,2 

Adiantamento de Terceiros 12,2 14,0 11,1  Obrigações tributárias 8,7 9,5 5,0 

Despesas antecipadas 24,0 27,5 32,8  Contas a pagar e adiantamentos 85,9 94,2 45,8 

Bens disponibilizados para 
venda (renovação de frota) 

25,9 38,0 89,1  Cessão de direitos creditórios 6,0 6,0 6,0 

Imposto de renda e contribuição 
social a recuperar 

35,1 31,8 18,6  Imposto de renda e contribuição 
social a pagar 

4,7 1,4 12,2 

Total do ativo circulante 1.476,6 1.291,9 952,1  Total do passivo circulante 755,7 1.000,1 505,5 

Títulos e valores mobiliários 6,4 6,3 0,8  Empréstimos, financiamentos e 
debêntures 

2.290,0 2.488,0 1.907,3 

Instrumentos financeiros 
derivativos 

99,0 98,5 14,1  Arrendamento financeiro a 
pagar 

0,0 0,1 14,3 

Contas a receber 24,8 16,6 4,2  Arrendamento por direito de 
uso 54,4 53,1 54,7 

Depósitos judiciais 6,1 6,1 6,0  Instrumentos financeiros 
derivativos 10,3 0,0 0,0 

Outros créditos 3,7 3,8 2,4  Cessão de direitos creditórios 4,5 6,0 10,6 

Imposto de renda e contribuição 
social diferidos 

5,9 5,1 7,4  Provisão para demandas 
judiciais e administrativas 

3,4 3,4 3,2 

Fundos para capitalização 
concessionárias 

31,0 28,5 29,7  Imposto de renda e contribuição 
social diferidos 

170,6 168,5 134,0 

     Contas a pagar e adiantamentos 0,1 0,1 9,0 

Total do Realizável a Longo 
Prazo 

176,8 164,9 64,6  Total do passivo não circulante 2.533,4 2.719,1 2.133,2 

Imobilizado 2.908,1 2.611,8 1.991,4  Capital social 593,6 482,8 482,8 

Intangível 156,3 157,0 157,3  Reserva de capital 741,8 2,2 2,0 

     Ações em tesouraria (11,5) (11,5) (11,5) 

     Outros resultados abrangentes (0,1) 1,2 0,9 

     Reservas de lucros 31,6 31,6 52,5 

     Lucro do exercício 73,2 - 0,0 

Total do ativo não circulante 3.064,4 2.933,6 2.148,7  Total do patrimônio líquido 1.428,6 506,2 526,7 

ATIVO total 4.717,8 4.225,5 3.165,4  PASSIVO total 4.717,8 4.225,5 3.165,4 

 


